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Fóra ,  a n n o .............................  14$000

E b c r i p t o r i o — R u a  d a  P a l m a ,  5 6

PUBLICAÇÕES
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MELHORAMENTOS 
LOCAES

A cam ara  municipal de Ytú dorme 
a in da  sobre os louros de um a victoria ini- 
qua  ; n ada  fez a té  hoje que  pudesse a p ro ­
ve i ta r  es te  infeliz municipio.

Os dinheiros públicos desapparecem  
como por encan to  e cada  dia que se 
passa  é m ais  um a necessidade que se 
iap resen ta  e que vae tomando vulto pela 
ne rc ia  da e d i l i d a d e . . .

Consentindo que as nossas ruas  p e rm a ­
neçam  no es tado péssim o em que se 
acham , a  cam ara  municipal,  pa ra  coroar 
a  sua  obra de ve rdade ira  destruição, tem 
tratado de peiorar quanto possivel a illu- 
minação publica.

A nossa cidade, j á  por na tu reza  triste , 
ap resen ta ,  á  noite, um aspecto fúnebre ; 
parece  um vasto tem plo em noite de 
q u a r ta - fe i ra  de trevas.

P a ra  dar  largo pasto á  m e ia  duzia de

bre o R o m a no , tão mal in te rpre tado  pelo 
adversario  da egreja .

Com estes  poucos periodos, vou p ro v o ­
car a furia do adversario  e pa ra  que 
el le não m e v e nha  m ais  tarde  qualificar 
de desleal,  devo dizer desde  j á  que , se 
fraquejar na lucta, vou pedir  a  dous t e r ­
ços do universo o auxilio  que m e não será  
negado.

Se os m eus inim igos v ie rem  com os 
m esmos insultos que  q uo t id ianam ente  
a t iram  a  religião eu não m e  esquecerei 
da u lt im a p hrase  pronunciada  pelo filho
de Deus vivo.

Jesus auteum tacebat.
T i t t o .

C O N T O

adeptos seus, a  cam ara  municipal faz i 
serviço de i lluminação por conta  própria 
sem  um a fiscalisação indispensável i 
com grandes  dispendios pa ra  os cofres 
públicos, o que não aconteceria  se ella 
confiasse esse ramo de serviço áquelle 
que , por concorrência, maior van tagem  
offerecesse.

Mas, ó p a ten te  a  m á  von tade da c a ­
m ara ,  em t ra ta n d o -se  dos m elhoram entos  
de que  carece a população.

Attendendo aos grandes  dispendios com 
a  actual i lluminação, podemos afíirmar 
que se a cam ara  municipal cham asse  
concorrentes e contra tasse a  luz e lé c tr i ­
ca, nada  soffreriam os cofres municipaes, 
a e  passo que a populapão veria  rea l isar  
u m a  das suas maiores aspirações.

Não ha  duvida que a  illuminação de 
Y tú  é um a das peiores, senão a peior, de 
todo o Estado  de São Paulo.

Os poucos candieiros de kerozene ,  sus­
pensos por postes de m adeira  tosca, i n ­
d ecen tem ente  pintados a pixe , distribui- 
dos a  respei tável  d is tanc ia  pe la  cidade, 
são ap enas  accesos das 7 ás 10 horas e 
isto mesmo nas noites em que um r isq u i-  
nho  de lua não se mostre  no céo !

Mas, a cam ara  municipal de Ytú dorme 
ainda  sobre os louros da victoria eleitoral 
de 30 de Outubro, victoria adquir ida á 
custa  da extorsão de direitos, á  custa  de 
fraudes e de iniquidades.

Dorme, ó municipalidade bemfazeja , e 
que algum  pesadelo horrivel te  não venha 
a r ran ca r  a docidade desse somno repara-  
d o r . . .

Notas Tristes
De hoje em d iante  p ropo nho-m e a 

fallar sobre a  religião catholica, defen­
d e n d o -a  dos a taques  que lhe são constan­
tem en te  movidos pelos atheus ,  pelos 
positivistas, pelos m ateria l is tas  e pelos 
adeptos de tan tas  outras  seitas.

Vou p reencher  a  m inh a  ignorancia  com 
a  sublim idade da defeza e, creio, sahirei  
vencedor.

Desde j á  :
— Não quero discutir  a  religião sobre 

seu lado exterior,  ou por outro modo, so ­

Houve um mom ento de silencio, talvez 
de constrangim ento  pa ra  ambos. O Souza 
in t im am en te  in tum escia  de jubilo e v a i ­
dade, farejando já  um a boa conquista 
pa ra  sua filha : p e sa v a - lh e  deliciosamen 
te em su a  idéa  a  possibilidade de um a 
união muito vantajosa. Quiz d izer  a l g u ­
m a  cousa e não lhe  acudia  um a phrase ,  
um a pa lavra  p a ra  ex prim ir  seu intimo 
s e n t im e n to : o com m endador  S ilveira  t i ­
rou o d ’essa difdculdade d izendo : «Essa 
impressão eu  sinto que calou profunda­
m en te  em m eu  coração, portanto sinto 
ao m esm o tempo que difflcilmente, ou 
an tes  que  seria  cousa impossivel,  si eu 
ten tasse,  apagal-a  de v e z ; ass im  pois, 
tenho a subida honra, depositando aos 
seus pés m inh as  s inceras  h o m e n a g en s—
respeitosam ente  pedir  a  mão da  e x m a  >

Manoel de Souza ex tre m eceu  im perce- 
p t ive lm en te  e respondeu : «— Senhor  com 
m e n d a d o r . . .  não obstan te  m e  sentir  e x ­
t rem am ente  l isongeado pe la  hon ra  com a 
qual o senhor  acaba de d is tinguir  m inh a  
filha ; áp ezar  do desvanec im ento ,  satis  
fação e orgulho que invadem , que en 
chem m eu coração de pae ,  rogo-lhe a 
bondade co nced er-m e  a lguns  dias para 
dar um a resposta  ao seu p e d i d o . . .

—E ’ muitissimo ju s to .>
Conversaram a inda um pouco ; depois o 

com m endador se r e t i r o u  trocando-se 
muikos rapapés .

O Souza, que t in h a  acom panhado o 
com m endador Silveira , voltou esfregando 
as mãos com phrenes i  : e ra  isso n ’elle um 
habito ha  muito adquirido, um s igual de 
contentam ento .  Elle, que sonhava com 
riqueza e opulencia, apezar  de sua grande 
ambição, tev e  o bom senso de pedir um 
prazo pa ra  dar  a  resposta .  E ’ certo que, 
por elle, a resposta  podia ser  d ada  imme- 
d ia tam en te  : sabia  que o com m endador 
era  r iquissimo, n ada  mais  ser ia  preciso.

E m  um abrir  e fechar  de olhos Manoel 
de Souza ficou com a  cabeça  rech e iada  de 
cálculos e projectos.— O Silveira não era 
um principe de sangue, m as podia se  o 
considerar como um principe do dinheiro : 
si o principe tem o san g u e  rea l , tam bem  
o dinheiro ó san g u e  e tem  seu  rea l valor,  
e es te  sangu e  possuia  o p re ten d en te  a 
mão de Maria.

O que es tava  incommodando o Souaaa 
fazendo-o passear  ag itado  em sua sala, 
e sem pre  esfregando as mãos, era  a d u ­
vida si dev ia  ou não consu ltar  a  filha : 
e s t im a v a -a  te rn am en te ,  e ra  seu maior

thesouro  ; mas, o fim do casam ento  sen 
do a  felic idade pa ra  ellft, pa ra  que ouvi 
sua  opinião ? nem  ella poderia  recu sa r  
essa v e n tu ra  que  a F ortun a  lhe  enviava 
g rac iosam en te— in esperadam ente .

— «Eu devia  j á  lhe  te r  dado o s im .  
Mas não 1 seria  b a ra tea r  o negocio ; a té  
elle podia ficar pensando  que não o m e ­
recem os. . .  isso nunca 1 Maria é ua m e ­
n ina  cu idadosam en te  educada, tem  m u i­
tas  p rend as  ; é bella como um cherubim , 
muito boa, docil e, a lém  de todos estes  
predicados que só por si seriam  capazes 
de seduz ir  e ad i ta r  um mortal ,  tem  um 
dote capaz de despe r ta r  a cobiça até 
mesmo em  um ph ilosopho . . .

Emfim, não quero que m inh a  filha diga 
que por pouco-caso de ixe i  de lhe  p a r t i ­
c ipar  e o u v i l -a  como pa rte  in te ressada  
que é . . . »

Tocou a cam pain ha  e sen tou -se .
—Vá d izer  á Maria que  v e nha  cá» disse 

ao creado que acudiu ao cham am ento .
Um m om ento  após en trou Maria, que 

de n ada  suspeitava.  O Souza ind icou- lhe  
um a cadeira  : « S en te-se  aqui,  bem juncto 
de mim ; temos de conversar  sobre um 
assumpto im portan te»  e esfregou as mãos 
phren e ticam ente .  Maria sen tou  e ficou 
em  a.ttitude de quem  espera.

O.Souza, depois de tossir , co ncer tar  a 
ga rga n ta ,  esfregou as mãos e  m e x e u - s e  
todo na  cadeira ,  como era  seu  costum e 
quando t inha  de d izer  a lgum a cousa com 
gravidade,  começou : «Minha querida 
M a r i a . . .  h a  pouco es teve aqui o senhor 
com m endador  Silve ira— um a notabilidade,
— um hom em  im portantíssim o por sua  po­
sição social ; um dos mais  ricos capitalis  
tas  do Rio de Jane iro  ; um  cavalheiro  
muito considerado pelo seu  caracter ,  
adm irado por sua h o n e s t id a d e ; j á  vê pois, 
m in h a  filha, que  es te  hom em  deve  nos 
m erece r  toda consideração, toda es tim a 
devidas ás  pessoas que por tantos p re­
dicados se  fazem m erecedoras.

Ora, só a  sua  v is ita  j á  consti tue um a 
honraria  pa ra  quem  tem  a ven tu ra  de 
a receber  : isto mais  accresce em  o b r ig a ­
ção de não nos esquivarm os na satisfação 
dos seus desejos, portanto vou d izer  o 
motivo de sua  visita,  esperando que, s a ­
tisfazendo o m ais  a rd en te  de m inhas  a s ­
pirações, tu, que és o m esm o juizo em 
pessoa, não opporás nem  um a duvida pa ra  
acolher  a  m inha p ro p o s iç ã o . . .

— Meu pae sabe  pe rfe i tam en te  que n u n ­
ca de ixei de lh e  ser  obedien te.

— Sei,  filha, sei,  e m e felicito por isso, 
e é tam bem  por isso mesmo que eu conto 
ag ora  com sua  aquiescência .  O co m m en­
dador Silveira , que agora  sabes quem  ó 
e a  figura sa l ien te  que rep resen ta  em 
nosso mundo social, e que ha pouco aqui 
es teve ,  f a z -n o s  a  honra  de pedir- te  em 
c a s a m e n to . . .

— Oh 1 I . . . »  exclam ou a pobre moça 
como si visse cahir  jun to  á  seus pós 
um a  bomba de d yn am ite  p res tes  á  e x ­
plodir.

— Admira-se ? . . .  e tem  razão ; nunca 
poderíamos espera r  tan ta  felicidade, feli­
c idade que  es tava  além  de nossa e x p e ­
c ta t iva .  . .

— M e u  p a e  r e s p o n d e u . . .
C ontinua.

VOX DOMINI

Talvez  o cr im e da Jus t iça  zombe 
Agora que a  deshonra  tr ipudia ,
Mas em bora a  Lei in fam ada tombe 
A lerta  no céo sem pre  Deus vigia.

E quando m esm o im pune  o criminoso, 
Ousado calque e Codigo Pen a l ,  
E strug irá  um brado pavoroso 
Que f r á  t rem er  o ju lgador  venal.

S erá  do E terno a g ran d e  voz possante , 
(Aquella m e sm a  que prostrou Lusbel), 
Feroz ,  c lam ando ao assassino ovante  : 
«Caim ! Caim ! onde occu lta j te  Abel ?»

P o iS O N .

Noticiário

m esm as

J u r y .—A m anhã, ás 10 horas ,  se rá  
ab e r ta  a 3a sessão  do ju ry  deste  an oo .

Festa da B oa M orte .— Inform ara-  
Qos qu e  as solem nidades  das festas da 
Boa Morte terão  logar nos dias 14 e 15 
do co rren te .

Quanto ao prograram a das 
darem os  nc n u m e ro  seguin te .

B odas de  o u r o .—No dia 31 do mez 
passado fes te jou  o sr. F rede r ico  José  de 
Moraes suas núpcias  de ouro,  havendo  
com pletado 50 an n os  de casado.

Em sua casa reu n iu  o fes te jado  os seus 
in tim os e offereceu-lhes um jan ta r ,  s e ­
guindo se agradave l soirèe .

Est iv eram  p resen te s  os srs .  genera l  
Luiz M endes de Moraes, coronel Felic iano 
Mendes de Moraes, F rede rico  de Moraes 
J u n io r  e Joaqu im  M endes de M oraes, d i ­
gnos filhos do sr. F red e r ico ,have n do  es te  
recebido te leg ram m a de felicitações dos 
outros seus dois filhos, capitão Antonio 
Mendes de Moraes e ten en te  F ranc isco  
Mendes de Moraes, que  não p ud eram  
co m p arec e r .

C o g n a c  C r y s t a l i s a d o . — 0  sr.  J o a ­
quim Dias Galvão, p ropr ie tá r io  do im p o r ­
tan te  e s tabe lec im en to  com m ercia l  sito á 
rua  do Coramercio, e squ in a  do largo 
do Carmo, p re sen te ou -n o s  com um a gar .  
rafa de Cognac Crysta lisado, fabricação 
do sr.  Custodio Te ixe ira  da Silva, de Ni- 
c theroy.

Este cognac é muito agradave l ao  pa ­
ladar e os d istinctos clinicos drs . C am ­
pos da Paz e Souza Breves o reco m m en -  
dam como ex ce llen te  rem edio  nas afíe- 
cções dos orgãos resp ira tó r ios .

Ao sr.  Galvão os nossos a g ra d e c im e n ­
tos.

C o r r e i o . — R etirando -se  p a ra  a capi­
tal, t rouxe-n os  suas despedidas  o sr. Be- 
nedicto Antonio da Rocha Fraga ,  que  
es teve  em pregad o  como ca rte i ro  da a g e n ­
cia do co rre io  desta  cidade.

A gradecendo sua v isita de desped ida ,  
só tem os elogios para  o m esm o pelo 
modo correc to  com que aqui se portou 
era seu em prego .

Vae occupar  o logar deixado por  aquel-  
o sr. João Peixoto de Camargo.

A cu ltu ra  d o  t r ig o .—Na Allema- 
nha  foi organ isado  um syndicato pa ra  
es tab e lece r ,  em gran d e  escala, a cu l tu ra  
do tr igo no estado do Rio Grande do Sul



Á  C idade de  Y tuHM—  r I llll H B M M B — — — B
F allecim en to .— Falleceu em S o roc a ­

ba, dom ingo ultimo, o sr. co ronel  José 
T e ixe ira  Cavalleiros, cidadão alli muito 
es tim ado.

Em seu tes tam ento ,  além dos legados 
* afilhados, fez mais  os seguin tes  :

0  uso fructo de 45 acções do Banco 
da R epub lica ,  no valor de 200$000 cada 
um a, á sra . d. Maria Carolina de O liv e i­
ra ,  r ev e r te n d o ,  por m orte  desta, tr in ta  
acções para o palrim onío  da San ta  Casa 
de Misericórdia daquella  c id a d e ;  10 
pa ra  o Hospita l de M isericórdia  de San 
tos e 5 para  o Asylo de São Vicente de 
Paulo d3 Sorocaba ; 550$000 aos p o ­
b res  da m esm a cidade, sendo : 400$000 
para o s pobres recolhidos ; 100$000 
para os m en J ig an te s  e 50$000 pa ra  os 
m orph e ticos .

O rem a n esce n te  ficará para  os seus 
irm ãos  capitão Joaqu im  Teixe ira  Caval­
leiros,  já fallecido.ÇJosephina Cavalle iros 
de Queiroz, Eugên io  Te ixe ira  Cavalleiros 
e Manoel Teixe ira  Cavalleiros.

S e llo s  de  ca rta .— Na agencia  do 
co rre io  desta  cidade já ha falta de sellos 
de 100 e 200 réis.

Ao digno ad m in is t rador  dos correios 
pedim os providencias.Curioso.—Curioso, diz um a  v h n a do 
Jo rna l do Com m ercio , é o seguin te  docu­
m en to  da cam ara  municipal de Pon te  de 
Lima, era Portugal,  em que se justifica a 
rece i ta  de 62$44ô em  1593 e a despesa  
que  se f e z :

Em um a das contas l é - s e :
«Com os officiaes da Camara e Almo- 

catés , em dia de San to  Amaro, segundo 
o costum e, ré is  1$100.

Com tres  pescadas aos padres ,  no Do­
mingo da Rosa, 200 réis.

Com um a pescada cozida aos padres  
qu e  a ju d aram  ao Officio da S em an a  S a n ­
ta, 250 réis.

Com ca rn e  1$500 e pão 200 réis  a 18 
padres ,  que a judaram  aos officios da S e ­
m ana  San ta ,  1$700.

Com carne ,  pão e vinho que se m anda  
aos padres ,  865 réis .

Almoço aos an jos  e an jas,  pa tr ia rchas  
e diabos na procissão de Corpus-Christi-  
700 róis.

Aos diabos por fe s te ja rem , 300 réis.
P re sen te  ao pa d re  m in is tro ,  de carne ,  

pão e Yinho, 580 réis.
Som m a, 5$695.
Y inham  a re s ta r  pa ra  as de mais des 

pesas  do municíp io ,  5 6 $ 7 5 1 ! »
O a lm iran te  Devvey. — O almi* 

ran te  Dewey,o v e n ced o r  de Manila , dev .  
s e r  o hom em  mais p op u lar  nos Estados 
Unidos, m as,  como todos os hom ens  po­

pula res ,  tem as suas amofinações.
Ha um anno ,  desde  a  famosa batalha, 

de  Cavite. 12.000 recem  nascidos nos 
Estados-U nido s ,  r e ce be ram  dos paes o 
appellido ex trao rd inár io  de Dewey. Qua- 
si todos esses  m ilhe iros  de paes tive 
ram  o cuidado ou o t raba lho  de com m u- 
n ica rem  poi carta  ao i l lus tre  a lm iran te  
a hon ra r ia  qu e  receb ia  o seu nom e.

A princip io o a lm iran te  Dewey r e sp o n ­
dia a essas  cartas com missivas graciosas 
m as foram tan tas e tantas as cartas de 
an nu n c io s  dos novos Dewey que o p r i ­
m e iro  renun c iou  a e s c rev e r ,  suspendeu  
o seu  fogo ep isto la r .

Limitou-se como legitimo yankée  a ura 
ag radec iraen te  collectivo pela  im pren sa  ; 
rapido ,  coramodo e barato.

N inguém  d eve ig n o ra r .— Eis a hy 
g iene  co ndensad a  em dez m a x im a s :

I a— H ygiene geral : levanta-te  cedo, 
deita te cedo e en t re g a - te  a alguma occu- 
pação d u ran te  o dia.

2a— H y giene  re sp i ra tó r ia :  a agua e o 
pão a l im en tam  o corpo, o a r  e o sol i 
são ind ispensáve is  pa ra  a saude . 1

3a— H ygiene gastro in test ina l :  a s o b r i e - ! 
dade  e a  f rugalidade são o m e lhor  e l ix i r  
d e  longa vida.

4»—H ygiene da pelle  e dos p ó r o s : a 
limpeza p re se rv a  do ca ru n ch o  : as maclii- 
nas mais limpas são as de m a io r  duração.

5a—Hygiene do som no : ba?,tante d e s ­
canço rep a ra  e fortifica ; dem as iado  d e s ­
canço debilita.

6a— H ygiene do vestuário  : o v e s t i r  bem 
consis te  em  co n se rv a r  o corpo com os 
m ovim entos  livres e o calor n e c es sá r io .

7a— H ygiene da habitação : a casa l im ­
pa e a legre  to rna  o lar ag radave l .

8a— Hygiene m o ra l :  o esp ir i to  r e p o u ­
sa com as distracções e e n t r e t e n im e n ­
tos ; mas o abuso  or ig ina a paixão e a 
paixão o vicio.

9a— H ygiene in t e l l e c tu a l : a a legria  faz 
am ar  a vida e é 50 por cento  da saude ; 
pelo contra r io ,  a tr is teza  e o aba tim en to  
ad iantam  a velhice.

10a—H y g ien e  profissional : vives do 
producto  de tua in te ll igencia  ?  Não de i­
xes e n to rp ec e r  os braços e as p e rn a s .  
G anhas  a vida com o t raba lho  dos teus 
braços ?  Não te e squeças  de ad o rn a r  a 
tua in te ll igencia  e de en g ra n d e c e r  os teus 
p ensam en to s .

A a rte  de  fu rta r .— Um jornal  de 
S an fander ,  H e sp anha ,  re la ta  o segu in te  
curioso facto, que bem  d em o n s t ra  o q u a n ­
to a arte^ de ap rop r ia r-se  do alheio se 
vae ap r im o ra nd o  e tom ando mil aspectos 
d iversos •

«Em casa de um sacerdo te  exem plar,  
já  velho e de ca rac te r  aíTabilissimo, 
ap re se n to u -se  um casal de nam orados,  
de p re se n ç a  agradave l e trajando com 
m u i ta  e legancia .

Queriam  casar-se  o mais b re v e m e n te  
possivel,  conform e as regras  estabe lec i  
das pela San ta  Madre Ig re ja  e pelo San to  
Concilio de T ren to ,  e, pa ra  isso, iam so­
licitar ao bom cura  d ’a lm as que  os g u ia s ­
se cora os seus co nse lhos .

Elle ouvio-os, aconselhou-os,  ins tru iu-  
os, e ,— mas a in d a ,— in te re ssan d o -se  por 
elles, tão sym pathicos  lhe p a re ce ram ,  
fez-lhes algum as pe rgu n tas  de dou tr ina  
catholica, a que os pom b in h o s  r e s p o n d e ­
ram  mais ou m enos ac e r tad a m e n te .

T erm inada  a visita, o noivo levantou- 
se pa ra  to m a r  a sua bengala  e o seu c h a ­
péu, que  t inha posto sobre  um a ca d e i ­
ra, e ju n c tam e n te  um a c a i x i t a . . .

Á donzella , que co ntinuava sen tad a  ao 
lado do sacerdote ,  r ep e n t in am en te  sen 
t iu  se m uito  incom m odada, com certeza 
cahiria ao chão si elle a não am p ara s se  
n t s  seus braços por a lguns m om entos ,  
d u ran te  os quaes  se ficou a olhal-a com 
m agua e quasi com t e r n u r a . . .

Aproveit ando  se da scena, o pre tenso  
noivo, qu e  não e ra  mais qu e  um habil 
cavalheiro  de in dustr ia ,  ab riu  sem d e ­
m ora  a ca ix in ha ,— qu e  e ra  um a m achina  
pho tograph ica ,  e tirou um in s ta n tâ n eo .

Depois, t ranq u i l lam e n te ,  voltando-se 
pa ra  o a t tonilo  cu ra  :

— Dentro  em ires  dias,  m eu  padre, 
d is tr ibu ire i  por toda a cidade a photo- 
g raph ia  qu e  acabo de t i rar ,  se não me 
fizer en tre ga  im raediata  de um a certa 
q u a n t i a . . .

O pobre hom em  nem  pensou  protestar.  
Receioso do escandalo  e do descredito  

do seu nom e,  ab riu  os cordões á bolsa e 
deu quan to  lhe pediram .

Santa C asa .— D urante  o mez de J u ­
lho findo houve  o seguin te  m ovim ento  
na San ta Casa de Misericórdia :

Existiam em t r a ta m e n to .  41
E n t r a r a m .............................  1 5 - 5 6
S ah iram  cu rados .  . . .  11
F al lece ram ....................... ....  . 2
Ficaram em tra tam en to  . 43 —56

M O S A I C O
Em quanto  esperam  a mala :
— O’ Saladino, vocé que  é todo ladino, 

m e diga porque é que  ú rú  tem o zoio 
ve rm eio  V
. — O r’essa 1 é por  causa da raça.

— Q u à ! você ó bobo m esm o ; só tem 
de ladino no nom e : — úrú  tem o zoio 
verm eio  é de tanto assoprá  fogo 1

Em quanto  fui passarinho
Eu n u n ca  fui a t i r a d o . . .
Ia  fazer o meu ninho
Na be irada  do telhado I

Agora, que sou capacho,
Tomo descarga  mordaz]
P or  decima, por debaixo, .
Pela f ren te  e .  . por de t r a z ! . . .

Secção Livre
C abreuva

Os fazendeiros q u e b ra re m  se n e s ta  oc- 
casião, não é para a d ra i r a r - s e ; mais ad 
miravel é a cam ara m unicipal des ta  villa 
ac har-se  quebrada ,  visto que  não póde 
pagar a em ple i tada  do au gm en to  do ce m i­
tério, que  é u m a  quantia  in s ign if ican te ,— 
para ev ita r  qu e  os em ple i te i ros  andem  
que ixando-se  e que  são pobres.  O P r e s i ­
den te  da ac tual cam ara  é o m esm o que  ha 
3 annos tem servido ; na occasião em  que 
foi eleito ex is tia  ura saldo de 5:000$000, 
mais  ou m enos,  e es tava  a villa «m o r ­
d e m ; desse  tem po a es ta  pa rle  a a r r e c a ­
dação tem sido, mais ou m enos,  de . . 
15:000$000 a n n u a e s  e nada ex is te  em 
cofre. Os outros v e re ad o res  são pegado­
res da cabra para qu em  gosta de m am ar.  
Consta que, caso os ac tuaes  v e re ado ­
res res ignem  seus m andatos,  serão  eleitos 
os segu in tes  cidadãos : Ezechias Antonio 
de Camargo, Tobias Franc isco  de A n ­
drade ,  Antonio P ires ,  Manoel Paschoal,  
João F ranc isco  F e r re i ra  M artins e Igna­
cio P é v a ;  d ’en t re  es tes  serão eleitos p re ­
sidente  o sr. Ignacio Péva, vice p re s id e n ­
te Manoel Paschoal e in te n den te  Antonio 
Pires. Assim sendo , ficará bem a d m in is ­
trado o m unicip io .  Se não m e lho ra rem  as 
cousas voltarei logo.

Fab reuva ,  1 de Agosto de 1899.
'  - O paren te de Nho Totó G uapiara.

Annuncios
A R A M E  F A R P A D O

SU PE R IO R  Q U A LID A D E
R o l<>............................ 22$O Ö O
A ram e liso , k ilo . . 1 $ 3 0 0
V e n d e -se  n o  arm azém  de Joa< 

quim  D ias G alvão.

Bom negocio
Vende-se, por  preço commodo, a casa 

da rua da Palma n. 61.
P a ra  ve r  e t ra ta r  na m esm a.

ASSXJCAR
C rysta l l isado ,novo ,  sacca . 5 2 $ 0 0
Redondo, sacca .......................  3 6 $ 0 0 0
Mascavinho, sacca .  . . , 3 2 $ 0 0 0  
Mascavo, sacca . . . .  * 3 0 $ 0 0 0
Vende se no a rm a zém  de Joaqu im  

Dias Galvão.

E ncon tra -se  no a rm azém  de F e rn a n d o  
Dias Ferraz .

Cognac Ju les  Robin
C a i x a ...............................6 3 $ 0 0 0
No arm azém  de João Baptis ta  Galvão, 

á rua  da Palm a n. 112.

Vinho superior
soi de Vasconcellos.

m esa ,  v ende-se  
arm azém  do Ane-

N O V I D A D E S
E speciaes queijos  m ine iros ,  frescos,  

su p er io r  fumo do J a h ú  e fumo em lata 
de todas as qualidades,  ,no a rm a zém  de 
Joaqu im  Dias Galvão.

B A N H A  EM  B A R R I L
Um b a r r i l .....................................28$000
Um k i lo ....................................  1$800

J o ã o  B aptista  G alvão 
R U A  DA PA L M A  N. 1 1 2

Superior arroz da terra
Vende-se  no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da Palm a.

Casa á venda
P o r  motivo de m ud ança  pa ra  ou tra  lo­

calidade do Estado vende se um a casa na 
trav essa  Municipal,  e squ in a  da rua  de 
Santa  Rita. A casa ó toda co nstru íd a  de 
novo e es tá  em bonito  logar. Para  in fo r ­
mações os p re te n d e n te s  pod erão  se d i r i ­
gir  á p ropr ie tá r ia ,  qu e  res ide  na m esm a 
casa.

Ida Zam bon i.

Apparelhos de porcellana
No es tabe lec im en to  de Joaqu im  Dias 

Galvão estão á venda ricos appare lho s  
de porcellana ,  constando  os m esm os das 
segu in tes  peças : appare lho s  pa ra  #afó, 
ch á  e de toile tte.

F a r in h a  de tr igo
14$000 
20$000 
19$000

No arm azém  de Joaquim  Dias Galvão, 
á rua do Commercio.

Marca 0 0 , sacca, 12$000 e .
Nacional, s a c c a ...................
De T rieste ,  sacca . . . .

Y T A PO H A N G A
J o ã o  A n tu nes de  A lm eida, n egoc ia n te  esta b e lec id o  á rua D ireita  

n. 5 o ,  desta  cidade, p artic ip a  a o  p u b lico  em gera l qu e em  seu  n e g o c io  
de s e cro s  e  m olhados, fe rra g en s , e tc ., reu n iu  m ais a venda das c o ­
nh ecidas lages  de  Ytú e para  esse  lim a dq u ir iu  a afam ada p e d re ir *  
de J . de  M esquita , qu e de  b o je  em  d ian te  d e n o m in a r -se -á  ch acara  
do  V iap oran ga , d an do á esta  p rop ried a d e  gran d e  d esen volv im en to» 
está  p rep arad o  para  re ce b e r  q u a lq u er  encom m enda e  d ar p rom p to  
em barqu e e  satis fazer, tanto em  p reços  com o  em  qua lidade, ás p e s ­
soas  que lhes fa v orecer . E spera fa c ilita r  as tran sações  o  m ais que fô r  
poss ive l, e  p rev in e  d esde já  qu e o  pagam ento será  no tim da en treg a  
e  as p ed ras  despach adas pela  estrada  da fe r ro  são  p o r  con ta  e  r is*  
co  do  com prador.

Matricaria de F. Dutra
O rem edio  das cr ia n ça s  qu e faz d esa p p a recer  tod os  os  s 

m entos de  d en tição  em  p ou ca s  h oras.
P re ço  de  cada ca ixa  2 $ 5 0 0 ,  p re ço  de  duzia  á 2 4 $ 0 0 0 .  1 

d e p o s ita r io  d o  fa b rica n te  n esta  cidadet

P harm acia São Sebastião
DE

S O U Z A  a  C O M P A N H IA



A  C idade de  Y tu

A L T A  N O V I D A D E !
LUJA DO V lá D IoT3r i<D>

O

o

A ’ L O J A  D O  V E A D O ,  r u a d o  C o m m e r c io - 1 1 5 ,  a c a b a  de  
c h e g a r  um  g ra n d e  e variado s o r t im e n to  de fa z e n d a s  f inas e as 
m ais  m o d e rn a s  para H o m e m  e S e n h o ra ,  g u a rd a s -c h u v a  de t o ­
das as q u a lid ad es  para  H o m e m ,  S e n h o ra  e C r e a n ç a ,  por preço s  
baratíss im os.

Allí se encontra lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de seda e LINDOS CORTES DE COLLETES DE FUSTa O, brancos e de cores; tildo do ultimo gosto e supe­rior qualidade, pois foram escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lindas ALPA­CAS de cor para saias e superior e chic linho e seda para vestidos. Além de tudo isto, encontra-se mais um sortimento do que se possa desejar, a preços sem competencia.
V en h a m  ver a N O V ID A D E , que com  certeza po­

derão comprar m uito com  pouco dinheiro.

O PR O PR IET Á RIO

r
p
Q -O

o>
P iCuO

VICENTE M AURINO .

Aum vmm m
FAZENDAS, ARMARINHO, ROUPAS-FEITAS E CALÇADOS NA CONHECIDA

I0YA MJA BAMTEIRA
N. 24- RUA DA QUITANDA N. 24-

A n to n io  Augusto  d ’A lm e ida , p ro p r ie tá r io  da NOVA LOJA BARA TEIRA, à ru a  da Q u itanda  24 , que rendo  m u d a r  
de ra m o  de negocio resolveu fazer breve e ge ra l l iqu idação  das fazendas existentes em seu e s ta b e le c im e n to ; 
convida p o is a  todos os seus am igos e freguezes p a ra  v ire m  à sua casa m u n ire m -s e  de fazendas novas e bonitas, 
p o r  preços que p rop os ita l m ente  deixa de m e n c io n a r  p a ra  ce r t i f ica rem -se  de que, co n tra  o costum e gera l, não é pa- 
nacéa o presente a nnunc io , m as s im  um  verdade iro  q ue im a  do g ran de  e variado  s o r t im e n to  de fazendas de todas 
as qua lidades e p a ra  todas as idades e sexos.

Esperando m erecer a confiança e protecção que até aqui lhe tem  sido dispensadas por toda a população y tuana continha á disposição dos amigos e freguezes que devem aproveitar a op- portunidade de fazerem grandes 8 reaes pechinchas.
O utrosim , se  a lg u e m  pretender con tin u ar  com  o m e sm o  ram o de negoc io ,  dá preferencia  para u m  só  com p rad or  fazendo g ra n d e s  van tagen s .

o (ftieinia! n o v a  l o j a  b a r a t e i r a  | llÊjn,a;
24, RUA DA QUITANDA, 24
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A ’ S E U S  AMIGOS E FREGUEZES
Os proprietários da LOJA DO VA­

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

F A Z E N D A S ,  RO UPAS,

ETC., ETC.
itsiu  « m j«  gr»«h i irjsriítilf «»rfíiiítiii j¡jr

que nao podem te r  competencia, pedem aos seus muitos fre ­guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia â Loja do Valente, onde comprarão sMUITA FAZENDA PO R  POUCO DINHEIRO !!
Temos em viagem grande, chic e varia- dissimo sortimento.

P R E Ç O S  B A R A T Í S S I M O S
FERREIRA DIAS & COMP.


